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BANCO DE DADOS SOBRE A MEMÓRIA ESCRITA DA IMIGRAÇÃO ALEMÃ. Marinês 
Hunsche, Cláudia Elisa van Grol, Justine Koppe, Marcone Luís Gerhardt, Paulo Tiggemann Wallauer, 
Arthur Blasio Rambo. (Mestrado em História, UNISINOS). 

O banco de dados sobre a memória escrita da imigração alemã faz parte do projeto “Recuperação da memória teuto-
brasileira”, que tem como objetivo resgatar e salvar a memória teuto-brasileira, comprometida no período da 
nacionalização, e conservar a que ainda resta. O resgate da memória escrita prevê, como primeiro passo, a leitura e 
respectivo fichamento manual do conteúdo dos diferentes documentos (revistas, jornais, almanaques, livros e outras 
formas escritas) referentes à questão da imigração alemã no Brasil e países vizinhos. Este fichamento compreende a 
referência bibliográfica completa da obra ou do artigo lido, um breve resumo do mesmo, bem como palavras-chave, 
período e local de enfoque, acervo em que foi encontrado o documento. No momento, somamos aproximadamente 
4.000 fichamentos. O segundo passo prevê a inclusão destes fichamentos em banco de dados textual. O objetivo é 
proporcionar, aos pesquisadores interessados, a rápida localização de dados sobre a questão da imigração alemã, 
evitando ainda o manuseio demasiado de algumas obras quase raras ou em péssimo estado de conservação. (CNPq, 
FAPERGS, UNISINOS). 
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